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O assoalho pélvico tem a função de sustentação dos órgãos pélvicos. Na mulher as 

alterações na musculatura pélvica podem resultar em incontinência urinária, prolapsos de 

órgãos pélvicos e outras disfunções, podendo incluir as disfunções sexuais. O objetivo 

deste estudo foi avaliar as disfunções sexuais e miccionais entre mulheres praticantes de 

atividade física. Foi realizado um estudo observacional transversal, com 31 pacientes, do 

sexo feminino, com idade entre 20 e 35 anos (26,0 ± 4,2), divididas em grupo G1 com 18 

mulheres praticantes de atividade física com tempo de prática menor que 3 anos e o grupo 

G2 com 13 mulheres praticantes de atividade física com tempo maior que 3 anos. Como 

instrumentos de avaliação foram utilizados: O questionário International Consultation on 

Incontinence Questionnaire (ICIQ –SF) e o questionário ICIQ-VS. Os resultados 

mostraram uma maior gravidade dos sintomas miccionais nas mulheres do grupo G2, com 

escore de gravidade de 6,0 e o grupo G1 obteve um escore de gravidade de 3,1,qui-

quadrado=5.19 e p=0.07. Em relação aos sintomas vaginais, o G2 mostrou prevalência de 

61,5%, podendo ser indicativo de POP. No presente estudo observou-se alta prevalência 

de sintomas de IU nas mulheres praticantes de atividade física, quando relacionado ao 

tempo de prática, observou-se presença de IU leve no Grupo G1 e moderada no grupo 

G2(p=0.07),apresentando um maior comprometimento da qualidade de vida do grupo 

G2(p=0.01).   
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